
Negociação começa 4 a  
Uma missão do gover-

no brasileiro desembarca 
quarta-feira próxima em 
Nova Iorque, para desen-
cadear formalmente o pro-
cesso de renegociação da 
dívida externa com os 
bancos privados. Com  ba-
se em determinação do 
presidente Fernando Col-
lor, a renegociação deve 
ser feita em bases definiti-
vas e o mais rápido 
possível. 

a renegociação deve 
também estabelecer com-
promissos que não signifi-
quem futuras inadimplên-
cias por parte do Brasil. 
Os encargos da dívida ex-
terna não poderão mais 
ultrapassar a capacidade 
de pagamento do País. De-
ve se ajustar, portanto, à 
execução do plano de esta-
bilização econômica, em 
andamento desde março 
deste ano. O pagamento 
dos juros da dívida em 
atraso, que já superam 7 
bilhões (-'.e dólares, fará 
parte da renegociação. 

Integram a missão, o 
secretário de Política Eco-
nômica do Ministério da 
Economia, Antônio Kan-
dir, o embaixador extraor-
dinário da dívida externa, 
Jório Dauster, o assessor 
especial da ministra Zélia 
Cardoso de Mello, Carlos 
Eduardo de Freitas. Eles 
viajam acompanhados de  

seis assessores técnicos. A 
proposta de renegociação 
continua sendo preparada 
no mais completo sigilo. 
Desde o início desta sema-
na, a agenda da ministra 
Zélia foi reduzida ao má-
ximo para que houvesse 
espaço suficiente para as 
reuniões com o grupo que 
viaja a Nova Iorque. 

Para preparar a agen-
da e a proposta de renego-
ciação não haverá feriado 
prolongado para o grupo 
nem para a ministra Zé-
lia. Hoje, amanhã e a 
segunda-feira serão de 
trabalho duro. Se houver 
descanso, será apenas par-
cial e no domingo. O coor-
denador de comunicação 
social do Ministério da 
Economia, Marcos Cara-
muru, fez questão de in-
formar que as reuniões 
tratarão, exclusivamente, 
da renegociação da dívida. 
Não há qualquer medida 
de âmbito interno em dis-
cussão. Não se prepara 
qualquer novo ajuste no 
plano econômico em exe-
cução. Prova disso, é que 
todos os demais assessores 
do Ministério da Econo-
mia, não diretamente li-
gados à área externa, in-
cluindo o secretário-
executivo, Eduardo Tei-
xeira, foram dispensados 
de qualquer trabalho nes-
te feriadão. 


